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Resumo

O presente artigo aborda o monitoramento tecnológico voltado para a área da Engenharia Elétrica no cenário do 
IFPB, por intermédio de buscas de informações nos principais bancos mundiais de patentes. Para o levantamento de 
dados, foi utilizada a plataforma Questel Orbit®. Foram realizadas análises “macro”, “meso” e “micro”, com o objetivo 
de extrair informações sobre as principais características tecnológicas relacionadas à área da Engenharia Elétrica. 
O processo de desenvolvimento das patentes contou com a colaboração de diversas instituições acadêmicas e uma 
organização empresarial. A análise dos inventores revelou líderes-chave que desempenharam papéis preponderantes 
no processo de desenvolvimento tecnológico. Com base em seu histórico de inovação, o IFPB pode canalizar seus 
esforços para áreas em que sua expertise tem maior impacto. O estudo também ressaltou a posição proeminente 
do IFPB no cenário nacional da inovação tecnológica.
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Abstract

This article addresses technological monitoring in the field of Electrical Engineering within the context of IFPB, 
through information searches in the main global patent databases. The Questel Orbit® platform was used for data 
collection. “Macro”, “meso”, and “micro” analyses were conducted with the aim of extracting information about 
the main technological characteristics related to the field of Electrical Engineering. The patent development process 
was carried out in collaboration with various academic institutions and a business organization. The analysis of the 
inventors revealed key leaders who played predominant roles in the technological development process. Based on its 
innovation history, the IFPB can channel its efforts into areas where its expertise has the greatest impact. The study 
also highlighted the prominent position of the IFPB in the national technological innovation scenario.
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1 Introdução

A Engenharia Elétrica é o ramo da engenharia que trabalha com os estudos e aplicações da 
eletricidade, eletromagnetismo e eletrônica. Surgiu no século XIX com o advento da comercia-
lização, distribuição e utilização da energia elétrica (UFSM, 2018). Desde então, tem sido uma 
força motriz por trás de inúmeras inovações que moldaram o mundo moderno. 

Um exemplo dessas inovações é o motor elétrico de indução, que encontrou aplicações em 
equipamentos de diversas escalas, desde pequenos eletrodomésticos até grandes máquinas com 
potência de muitos quilowatts. O primeiro motor de indução foi inventado por Nikola Tesla em 
1883, na França, e ele obteve a patente para esse motor em 1888 (Silveira, 2012).

Figura 1 – Patente do motor elétrico de indução (A)

Fonte: Tesla Universe (2015)

Figura 2 – Patente do motor elétrico de indução (B)

Fonte: Tesla Universe (2015)
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Nas Figuras 1 e 2, pode-se verificar parte do documento da patente do motor de indução 
desenvolvido por Nikola Tesla.

O campo de estudo da engenharia elétrica abrange uma ampla gama de competências, elas 
podem ser categorizadas em cinco áreas principais: Eletrotécnica, Eletrônica, Controle e Auto-
mação, Telecomunicações e Computação (Filgueiras, 2018). Cada uma delas tem seus próprios 
âmbitos de atuação e competências específicas. A Figura 3 ilustra essas áreas, as competências 
e as aplicações da engenharia elétrica.

Figura 3 – Áreas de competência da engenharia elétrica e suas aplicações

Fonte: Adaptada de Braga (2005, p. 8), Moraes e Castrucci (2010, p. 12), UFES (2015), Ciência e Tec-
nologia (2020) e Profnit (2023, p. 4-13)

Em relação ao desempenho setorial no Brasil, conforme apontam dados da Associação 
Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica – entidade que representa empresas das áreas de 
automação industrial, componentes elétricos e eletrônicos, dispositivos móveis de comunica-
ção, equipamentos industriais, equipamentos de segurança eletrônica, geração, transmissão e 
distribuição, informática, material elétrico de instalação, serviço de manufatura em eletrônica, 
telecomunicações e outras, a indústria elétrica e eletrônica foi responsável por um faturamento 
de R$ 218,2 bilhões em 2022 (Abinee, 2022)

Dada a importância e a relevância do setor de engenharia elétrica, diversas instituições se 
dedicam a fomentar pesquisas e a desenvolver soluções tecnológicas nessa área. Uma delas é 
o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba (IFPB).

O IFPB é uma instituição de educação superior, básica e profissional, pluricurricular e 
multicampi, especializada na oferta de educação profissional e tecnológica nas diferentes 
modalidades de ensino (Brasil, 2008). Conta, atualmente, com 21 unidades distribuídas por 
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todas as mesorregiões do Estado da Paraíba, 242 cursos ofertados e 33.886 matrículas ativas 
(Plataforma Nilo Peçanha, 2023).

A instituição abriga um Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT) que se dedica à gestão da 
inovação. Esse núcleo tem uma influência tecnológica expressiva, com um investimento de 
R$ 13 milhões em inovação apenas em 2022 (IFPB, 2022). Além disso, está vinculado a um 
Parque Tecnológico, uma Fundação de Apoio e a um Polo de Inovação próprios. Os campi da 
instituição, situados em diversas cidades, funcionam como núcleos de inovação, contribuindo 
para o avanço tecnológico também nas regiões em que estão localizados.

Considerando esse contexto (da importância do setor de engenharia elétrica e da capacidade 
de prover inovação tecnológica do IFPB) e aspirando buscar, localizar e conhecer as tecnologias 
desenvolvidas e seus respectivos campos de atuação, o presente artigo buscou caracterizar o 
perfil da produção tecnológica do IFPB no campo da engenharia elétrica.

Na modernidade, os estudos de prospecção tecnológica constituem uma ferramenta cru-
cial para a tomada de decisões em vários níveis. Essa abordagem sistemática é utilizada para 
mapear futuros cenários científicos e tecnológicos que podem impactar significativamente a 
indústria, a economia ou a sociedade como um todo, como destacado por Mayerhoff (2008). 
Segundo Quintella et al. (2009), a prospecção tecnológica desempenha um papel significativo 
na implementação de estratégias, planos e políticas de longo prazo nas organizações, sendo 
fundamental nos processos decisórios relacionados à pesquisa, desenvolvimento e inovação.

Globalmente, no âmbito da prospecção tecnológica, o monitoramento tecnológico, também 
conhecido como forecast (ing), foresight (ing) ou future Studies, destaca-se como uma ferramenta 
essencial para tomada de decisões. Ele fornece informações e indicações sobre as principais 
tendências e desenvolvimentos tecnológicos (Porter et al., 2004). A prática sistematizada do mo-
nitoramento tecnológico envolve a coleta e análise de informações sobre os avanços científicos 
e tecnológicos em uma área específica para dar suporte a uma ação ou decisão. 

O monitoramento de patentes desempenha um papel crucial na identificação do contexto 
tecnológico, suas tendências e desenvolvimento, alinhando-se às necessidades da sociedade e 
aos benefícios potenciais desse conhecimento. Conforme aponta Mayerhoff (2008), as patentes, 
concedidas pelo Estado, garantem temporariamente o direito de exclusividade na exploração 
de um desenvolvimento tecnológico, sendo uma tendência global nas organizações de pesquisa 
devido ao aumento constante no número de documentos patenteados.

Nesse cenário, a busca em documentos de patentes oferece informações que apoiam a 
compreensão do estado atual da técnica e da arte relacionados ao desenvolvimento tecnológico 
na área da Engenharia Elétrica. Segundo os estudos de Batista, Segundo e Silva (2019, p. 351)

A partir do estado da técnica e do estado da arte disponível, tem-se a possibilidade de 
identificar os estágios e relevância das tecnologias, tendência para surgimento de novas tecno-
logias, investimentos, processos, produtos, PD&I, fusões e aquisições, parceiros, concorrentes 
no mercado, dentre outras.

Assim, o objetivo deste estudo foi realizar um levantamento atualizado do estado da técnica 
na produção do IFPB na área da “Engenharia Elétrica” por meio da aplicação sistemática do 
monitoramento de patentes, com intuito de verificar o desenvolvimento tecnológico utilizando 
a plataforma Questel Orbit®.
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A Questel Orbit® reúne publicações dos principais bancos de patentes em nível global, en-
globando 87 escritórios nacionais e seis escritórios regionais, como EPO, WIPO, OAPI, ARIPO, 
EAPO e CGC (Silva; Da Silveira; De Sales, 2023). Essa abrangência permite que os pesquisa-
dores busquem, selecionem, analisem e exportem informações provenientes de diversas bases 
de dados de patentes ao redor do mundo, incluindo o Escritório Europeu de Patentes (EPO), 
o Escritório Americano de Marcas e Patentes (USPTO), o Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial (INPI) do Brasil, entre outros (Batista; Segundo; Silva, 2019). É relevante destacar 
que a plataforma em questão não apenas fornece acesso a dados textuais, mas também oferece 
a geração de recursos visuais, como gráficos, figuras e tabelas, ampliando as possibilidades de 
análise e a apresentação dos resultados.

2 Metodologia 

O processo de monitoramento tecnológico empregado nesta pesquisa segue a abordagem 
de De Araújo e De Farias Santos (2019) e Prokhorenkov e Panfilov (2018), utilizando infor-
mações extraídas de documentos de patentes disponíveis na plataforma Questel Orbit®. Essa 
plataforma, reconhecida como a principal ferramenta de busca, foi explorada para acessar 
informações de documentos de patentes relacionados ao desenvolvimento tecnológico na área 
da “Engenharia Elétrica”. 

Para que tal busca fosse realizada, foram empregadas as palavras-chave “Instituto Federal 
de Educação Ciência e Tecnologia da Paraíba” nos campos de busca avançada: Cessionários 
(responsáveis atuais e anteriores), de forma a obter o maior número possível de documentos no 
interstício dos últimos 20 anos. Cabe ressaltar que ao utilizar apenas a sigla “IFPB”, no referido 
campo de busca, observou-se que os documentos de patentes encontrados não correspondiam, 
em sua totalidade, ao Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia da Paraíba, não sendo, 
dessa forma, utilizada neste estudo. 

Na análise dos documentos de patentes, com o intuito de extrair informações mais detalha-
das, foi empregada a metodologia de segmentação desses documentos em três níveis ou fases 
distintas de refinamento: Macro, Meso e Micro, conforme proposto por Borschiver e Silva (2016).

Macro – consistiu em uma análise dos documentos de patentes de acordo com a série 
histórica de depósitos por ano, distribuição de famílias de patentes por cessionários, bem como 
por estado jurídico e inventor.

Meso – nesse nível, as tecnologias relacionadas à área da “Engenharia Elétrica” foram 
categorizadas, levando em consideração sua distribuição por domínio tecnológico e o número 
de patentes. Vale ressaltar que um mesmo documento pode estar associado a mais de uma 
área tecnológica.

Micro – foram identificadas particularidades nos documentos de patentes utilizando o 
código IPC (International Patent Classification) e suas correlações com as áreas tecnológicas 
de interesse. O IPC é um sistema internacional de classificação, estabelecido pelo Acordo de 
Estrasburgo (1971), que divide as áreas tecnológicas em um sistema hierárquico de classes  
(A-H), com subclasses, grupos principais e grupos, totalizando aproximadamente 70 mil cate-
gorias (INPI, 2023).



1046 Cadernos de Prospecção, Salvador, v. 17, n. 3, p. 1041-1057, julho a setembro, 2024. 

Josikleio da Costa Silva, Flaviano da Silva, Carlos Henrique Alves e Silva do Carmo, Katyusco de Farias Santos

3 Resultados e Discussão

Os resultados e as discussões provenientes de uma pesquisa em patentes desempenham 
um papel crucial na compreensão do cenário tecnológico e na identificação de tendências emer-
gentes em diversas áreas. Neste estudo, direcionou-se a atenção para a análise das patentes 
depositadas pelo IFPB na área da Engenharia Elétrica, com o objetivo de examinar o estado 
atual dessas tecnologias e suas implicações.

Ao realizar buscas na plataforma Questel Orbit®, identificou-se um total de 81 documentos 
de patentes depositadas pelo IFPB. Após uma análise minuciosa dos resumos disponíveis na 
plataforma e a aplicação de critérios específicos de inclusão, como a classificação principal IPC na 
Seção H – Eletricidade, 22 desses documentos foram considerados relevantes para este estudo.

Os resultados apresentados a seguir destacam a análise detalhada desses documentos de 
patentes, proporcionando uma visão abrangente da paisagem tecnológica das patentes depo-
sitadas pelo IFPB.

Esta análise não apenas evidencia as tendências tecnológicas relacionadas à engenharia 
elétrica, mas também fornece informações sobre as principais áreas tecnológicas, a distribuição 
geográfica de patentes, os inventores e a correlação entre os códigos IPC e as áreas relevan-
tes. No fim, este estudo visa a proporcionar considerações significativas que possam estimular 
pesquisadores e fabricantes de tecnologias inerentes à engenharia elétrica. Conforme descrito 
anteriormente, as informações extraídas foram organizadas em três níveis de análise. 

3.1 Análise Macro

A análise macro conduzida neste estudo permitiu identificar alguns aspectos inerentes aos 
documentos de patentes. Esses aspectos estão diretamente relacionados à distribuição de pa-
tentes, de patentes por cessionários e do número de patentes por inventor (Da Costa Silva et al., 
2024). Na sequência, cada um desses aspectos será detalhado de maneira mais aprofundada. 

3.1.1 Distribuição de Patentes

Na análise macro da distribuição de patentes depositadas pelo IFPB, foram identificados 
padrões significativos ao longo do tempo, fornecendo uma compreensão aprofundada do pa-
norama tecnológico dessa instituição na área da Engenharia Elétrica. Os resultados obtidos a 
partir da pesquisa na plataforma Questel Orbit® revelam um panorama temporal dos últimos 
20 anos.

Conforme mostra o Gráfico 1, que ilustra o número de patentes por ano de publicação, 
observou-se uma variação significativa no número de publicações. Em 2014, registou-se a pu-
blicação de uma única patente, seguida por um aumento substancial em 2016, com o registro 
de três patentes. O ano de 2017 destacou-se como um período particularmente prolífico, com 
o depósito de 14 patentes. No ano de 2019, houve o registro de três patentes, enquanto em 
2020 somente uma patente foi publicada.

A análise desses dados sugere flutuações notáveis na atividade de depósito de patentes 
ao longo dos anos, indicando possíveis períodos de intensificação ou foco em determinadas 
áreas tecnológicas. A distribuição dessas patentes ao longo do tempo oferece uma perspectiva 
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temporal valiosa, permitindo a identificação de padrões e tendências que podem ser fundamen-
tais para compreender a dinâmica do desenvolvimento tecnológico no âmbito da Engenharia 
Elétrica no IFPB. 

Essa análise macro destaca não apenas a quantidade geral de patentes relacionadas à área 
da Engenharia Elétrica do IFPB ao longo do tempo, mas também sugere a necessidade de um 
exame mais aprofundado das inovações recentes e das tendências emergentes que podem estar 
moldando o campo.

Gráfico 1 – Número de patentes por ano de publicação

Fonte: Questel Orbit® (2023)

3.1.2 Distribuição de Patentes por Cessionários

Ao analisar a distribuição de patentes por cessionários, conforme apresentado no Gráfico 
2, observou-se uma participação de diferentes entidades. Os resultados revelam que o IFPB 
se destaca como o principal depositante, contribuindo com 22 patentes. Entretanto, é válido 
esclarecer uma particularidade observada no referido gráfico: o IFPB é listado duas vezes. Uma 
vez como “Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia”, com 21 patentes, e outra como 
“Paraíba Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia”, com uma patente, portanto, o 
total de patentes do IFPB é de 22. 

Além disso, outras instituições e uma empresa, em cooperação com o IFPB, também figuram 
como depositantes. O IFPB emerge como a entidade predominante, responsável pelo maior 
número de depósitos, evidenciando seu compromisso e envolvimento significativo no desenvol-
vimento tecnológico na área da Engenharia Elétrica. A Universidade Federal da Paraíba (UFPB) 
apresenta uma contribuição com dois depósitos, indicando uma colaboração interinstitucional 
na promoção da inovação. A Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) figura com 
um depósito, demonstrando sua participação no cenário de depósitos de patentes em parceria 
com o IFPB. A Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) é identificada como depositante 
em conjunto com o IFPB, contribuindo com uma patente, refletindo uma colaboração além 
das fronteiras estaduais. A empresa Unirede Informática EIRELI EPP também participa como 
depositante em colaboração com o IFPB, contribuindo com uma patente, demonstrando a 
inclusão de atores do setor privado nos esforços de inovação. 
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As colaborações entre instituições acadêmicas e a indústria são vitais para o avanço das 
economias fundamentadas no conhecimento, particularmente nos países em desenvolvimento 
(Bamford et al., 2023; De Silva et al., 2021). Nesse contexto, a transferência das tecnologias 
associadas às patentes identificadas no estudo é um aspecto importante. Uma análise detalhada 
de cada uma dessas patentes, realizada a partir da base de dados do INPI, revelou que nenhuma 
delas possui acordo vigente para transferência tecnológica. 

Gráfico 2 – Percentual de famílias de patentes por cessionários

Fonte: Questel Orbit® (2023)

Com relação à distribuição de cessionários por país (Gráfico 3), constatou-se que todas as 
instituições e empresas identificadas como depositantes de patentes estão localizadas no Brasil. 
A ausência de entidades estrangeiras nesta análise reflete uma concentração geográfica exclu-
siva no território brasileiro em relação às patentes analisadas na área de Engenharia Elétrica 
depositadas pelo IFPB.

Essa concentração em instituições e empresas nacionais pode ser interpretada considerando 
o escopo específico da pesquisa, que se concentrou nas patentes depositadas pelo IFPB e é uma 
instituição sediada no Brasil. Nesse contexto, destaca-se o papel fundamental das instituições 
brasileiras de ensino e pesquisa, como o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
(IFPB), a Universidade Federal da Paraíba (UFPB), a Universidade Federal de Campina Grande 
(UFCG) e a Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), no desenvolvimento de tecnologias 
inovadoras. A participação da empresa Unirede Informática EIRELI EPP como depositante 
indica também a ativa participação do setor privado no processo.

A concentração exclusiva no Brasil pode sugerir oportunidades para ampliar as colabo-
rações internacionais no futuro, explorando potenciais parcerias com instituições e empresas 
de outros países. A internacionalização da pesquisa e inovação pode enriquecer ainda mais 
o cenário tecnológico, trazendo perspectivas variadas e estimulando avanços significativos na 
Engenharia Elétrica.
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Gráfico 3 – Concentração de cessionários por país

Fonte: Questel Orbit® (2023)

Em relação ao Gráfico 4, nota-se que, das 22 patentes depositadas, 19 estão classificadas 
como ativas, enquanto as outras três estão registradas como inativas. Essa diferenciação no 
estado jurídico das patentes contribui para esclarecer a discrepância entre o total de patentes 
encontradas e as patentes efetivamente em vigor. Essa análise proporciona uma visão mais pre-
cisa e contextualizada da situação das patentes, elucidando a dinâmica entre patentes ativas e 
inativas no contexto da Engenharia Elétrica no âmbito do IFPB. Essa compreensão é necessária 
para avaliar o impacto e o potencial dessas inovações.

Gráfico 4 – Distribuição do número de patentes por estado jurídico

Fonte: Questel Orbit® (2023)

3.1.3 Distribuição do Número de Patentes por Inventor

O Gráfico 5 apresenta a distribuição do número de patentes por inventor, evidenciando a 
contribuição de diversos profissionais no cenário de patentes relacionadas à Engenharia Elétrica 
depositadas pelo IFPB.
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Essa distribuição demonstra a diversidade e a participação de inventores na produção de 
patentes relacionadas à Engenharia Elétrica no âmbito do IFPB. A liderança de alguns invento-
res, como Neto Alfrêdo Gomes e Marinho Josefa Gilliane de Oliveira, destaca-se pelo número 
de patentes associadas, suas contribuições expressivas demonstram um compromisso notável 
com o desenvolvimento tecnológico e a promoção da propriedade intelectual.

Gráfico 5 – Distribuição do número de patentes por inventor

Fonte: Questel Orbit® (2023)

3.2 Análise Meso 

Na análise meso, deslocando-se para uma abordagem mais específica, busca-se categori-
zar as tecnologias patenteadas relacionadas à Engenharia Elétrica. Diferentemente da análise 
macro, que abrange aspectos amplos, a análise meso permite uma investigação mais detalhada 
sobre as áreas tecnológicas específicas e a distribuição dessas tecnologias dentro do escopo da 
Engenharia Elétrica.

Nessa fase, objetiva-se categorizar as patentes de acordo com domínios tecnológicos es-
pecíficos, compreendendo como as inovações estão agrupadas e quais áreas recebem uma 
quantidade significativa de atenção e investimento em termos de propriedade intelectual. Isso 
proporcionará uma visão mais granular do estado da arte e das tendências tecnológicas, iden-
tificando áreas-chave que podem ser de interesse estratégico para o IFPB e suas colaborações.

Ao dividir as tecnologias em categorias mais específicas, pode-se elucidar padrões emergen-
tes, identificar lacunas de pesquisa e inovação, além de orientar decisões estratégicas relacionadas 
ao desenvolvimento e à aplicação de tecnologias na área da Engenharia Elétrica. Essa análise 
meso complementa a visão geral fornecida pela análise macro, enriquecendo a compreensão 
do cenário tecnológico específico dessa disciplina.

O Gráfico 6 proporciona uma análise detalhada da distribuição de patentes por domínio 
tecnológico, revelando as áreas específicas de inovação em Engenharia Elétrica no contexto 
do IFPB. Destaca-se a área de Telecomunicações, apontando uma concentração significativa 
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com 18 patentes, seguida pela área de Máquinas Elétricas, Aparelhos, Energia, que registra três 
patentes. Tecnologia Médica também figura apresentando duas patentes, enquanto Processos 
Básicos de Comunicação, Comunicação Digital, Motores, Bombas e Turbinas, Medição e Pro-
cessos e Aparelhos Térmicos registram uma patente cada.

Gráfico 6 – Distribuição do número de patentes por domínio tecnológico

Fonte: Questel Orbit® (2023)

Essa análise meso demonstra a diversidade nas áreas de pesquisa e desenvolvimento tec-
nológico dentro da Engenharia Elétrica no IFPB. A forte representação em Telecomunicações 
sugere um foco estratégico nesse domínio, alinhando-se possivelmente às demandas e oportu-
nidades contemporâneas. Além disso, a presença em diferentes áreas, como Tecnologia Médica 
e Comunicação Digital, demonstra esforço para abordar uma variedade de desafios e necessi-
dades da sociedade, consolidando a posição do IFPB como um centro inovador na área. Essa 
visão mais específica orienta futuras iniciativas de pesquisa e desenvolvimento, potencializando 
a contribuição do Instituto para o avanço tecnológico e científico.

3.3 Análise Micro 

A análise micro representa uma etapa mais aprofundada da prospecção tecnológica, concen-
trando-se na relação direta entre as patentes depositadas e suas respectivas áreas tecnológicas, 
delineadas pelo Código IPC (Classificação Internacional de Patentes). Ao contrário das análises 
macro e meso, que oferecem uma visão mais abrangente e categorizada, a análise micro permite 
uma exploração minuciosa das especificidades de cada patente.

Cada entrada na Tabela 1 corresponde a uma área tecnológica específica, associada a um 
ou mais códigos IPC, e indica o número de patentes correlacionadas. Essa análise granular 
nos fornece uma compreensão detalhada das especialidades de pesquisa e inovação dentro da 
Engenharia Elétrica no contexto do IFPB.

Nesse contexto, a análise micro não apenas quantifica as patentes, mas também esmiúça 
as tecnologias subjacentes, permitindo identificar padrões emergentes, áreas de concentração 
e especializações específicas. Essa abordagem detalhada é essencial para orientar estratégias 
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de pesquisa, identificar lacunas no conhecimento e direcionar esforços futuros de inovação e 
desenvolvimento tecnológico no âmbito do IFPB.

A Tabela 1 proporciona uma visão das áreas tecnológicas específicas associadas às patentes 
depositadas pelo IFPB na área da Engenharia Elétrica. Além de quantificar o número de patentes 
em cada categoria, é possível extrair informações sobre as tendências tecnológicas da instituição.

Tabela 1 – Número de patentes e sua correlação com a área tecnológica

Código IPC Área Tecnológica Número de Patentes

H01Q-001/38
Forma estrutural de elementos radiantes, materiais 

particulares utilizados com os mesmos formados por 
uma camada condutora sobre um suporte isolante.

4

H01P-007/08 Ressonadores do tipo guia de ondas – 
Ressonadores de linha de tira. 3

H01P-001/203 Filtros para ondas eletromagnéticas transversais – Filtros de linha. 2

 H01Q-021/00 Matrizes ou sistemas de antenas. 2

H01Q-009/04
Antenas eletricamente curtas com dimensões não superiores ao 
dobro do comprimento de onda operacional e constituídas por 
elementos radiantes ativos condutores – Antenas ressonantes. 

2

H01Q-009/40 Elemento com superfície radiante estendida. 2

H01Q-013/10 Antenas de slot ressonantes. 2

H04W-088/02 Dispositivos especialmente adaptados para redes de 
comunicação sem fio – Dispositivos terminais. 2

H01Q-001/27 Adaptação para uso em ou sobre corpos móveis 1

H04L-012/24 Arranjos para manutenção ou administração. 1

H02P-006/08 Arranjos para controlar a velocidade ou torque de um único motor. 1

H02S-020/30 Estruturas de suporte móveis ou ajustáveis. 1

H02S-040/30 Componentes ou acessórios em combinação com 
módulos fotovoltaicos – Componentes elétricos. 1

H01Q-021/24 

Combinações de unidades de antena polarizadas em 
diferentes direções para transmitir ou receber ondas 
circularmente e elipticamente polarizadas ou ondas 

linearmente polarizadas em qualquer direção.

1

H03G-001/00 Detalhes dos arranjos para controlar a amplificação. 1

H01Q-013/20
Guia de onda não ressonante com vazamento ou antenas de 

linha de transmissão, estruturas equivalentes que causam radiação 
ao longo do caminho de transmissão de uma onda guiada.

1

H04B-001/38

Detalhes dos sistemas de transmissão, não abrangidos por 
nenhum dos grupos H04B3/00 – H04B13/00, Detalhes 

dos sistemas de transmissão não caracterizados pelo 
meio utilizado para transmissão – Transceptores

1

H01Q-015/00 Dispositivos para reflexão, refração, difração ou 
polarização de ondas irradiadas de uma antena. 1

 H01Q-015/08 Dispositivos de refração ou difração formados 
por material dielétrico sólido. 1
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Código IPC Área Tecnológica Número de Patentes

 H01Q-015/10 Dispositivos de refração ou difração compreendendo um 
conjunto tridimensional de descontinuidades de impedância, 1

 H01Q-015/14 Superfícies refletivas, estruturas equivalentes 1

 H01P-001/213 Dispositivos seletivos de frequência que combinam 
ou separam duas ou mais frequências diferentes 1

H01Q-009/40 Elemento com superfície radiante estendida 1

H02K-007/00 Arranjos para tratamento de energia mecânica 
estruturalmente associada a máquinas dínamo-elétricas 1

H02K-011/00
Associação estrutural de máquinas dínamo-elétricas 

com componentes elétricos ou com dispositivos 
de blindagem, monitoramento ou proteção

1

Fonte: Dados da pesquisa (2023)

Essa análise micro detalhada da Tabela 1 fornece uma visão abrangente das diversas áreas 
tecnológicas em que o IFPB tem contribuído por meio de suas patentes, destacando a riqueza 
e a diversidade de sua pesquisa em Engenharia Elétrica. Esses resultados orientam não apenas 
futuras estratégias de pesquisa, mas também podem servir como referência valiosa para cola-
borações e parcerias com outras instituições e setores da indústria.

É válido ressaltar que a presença de patentes em áreas específicas não apenas reflete o 
investimento do IFPB nessas tecnologias, mas também indica potenciais áreas de liderança e 
inovação. A diversidade de categorias abordadas evidencia uma abordagem holística para a 
pesquisa em Engenharia Elétrica, permitindo que o IFPB desempenhe um papel ativo no avanço 
tecnológico em múltiplos domínios.

Essa análise, portanto, não apenas destaca as contribuições passadas, mas também fornece 
uma base sólida para futuras explorações e desenvolvimentos. Ao entender as áreas específicas 
de especialização, o IFPB pode direcionar seus esforços para onde sua expertise é mais impac-
tante em pesquisa e inovação na Engenharia Elétrica.

4 Considerações Finais

Com base nas diretrizes de De Araújo e De Farias Santos (2019) quanto à utilização e 
interpretação de gráficos extraídos da plataforma Questel Orbit®, assim como no estudo dos 
documentos de patentes publicados nos últimos 20 anos, focado no desenvolvimento tecno-
lógico das patentes depositadas pelo IFPB na área da Engenharia Elétrica, pode-se obter as 
seguintes conclusões:

No escopo macro, a distribuição de patentes por cessionários destaca o papel central do 
IFPB, com colaborações significativas de instituições acadêmicas e uma organização empre-
sarial. A concentração no Brasil, observada na distribuição por país de publicação, ressalta a 
importância das contribuições do IFPB para o cenário nacional de inovação.

A análise por inventores identificou líderes-chave que desempenharam papéis proeminentes 
no processo de desenvolvimento tecnológico. A diversidade de domínios tecnológicos levanta-
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dos reflete a abordagem abrangente e multidisciplinar do IFPB. A exploração micro detalhou 
especializações em várias áreas tecnológicas.

Esses resultados, além de validarem conquistas passadas, fornecem orientação para futuras 
estratégias de pesquisa e inovação do IFPB. Ao capitalizar sobre seu histórico de inovação, a 
instituição pode direcionar seus esforços para áreas em que sua expertise tem maior impacto, 
consolidando sua posição como um centro de excelência em pesquisa e inovação.

5 Perspectivas Futuras

Os resultados desta pesquisa proporcionam uma base importante para o aprimoramento 
das estratégias de pesquisa do IFPB. Ao compreender as áreas de maior impacto e as tecnolo-
gias mais promissoras, a instituição pode direcionar seus esforços e recursos de maneira mais 
eficiente, consolidando sua posição como um centro de excelência em inovação. A identifica-
ção dos inventores-chave oferece uma oportunidade para o fomento de talentos internos e o 
estímulo a novas gerações de pesquisadores. A promoção de ambientes propícios à inovação, 
aliada a programas de incentivo à pesquisa, pode amplificar o potencial criativo da comunidade 
acadêmica do IFPB.

Nesse sentido, as perspectivas futuras para o IFPB na área da Engenharia Elétrica estão 
intrinsecamente ligadas à otimização de suas estratégias de pesquisa, ao estímulo de talentos, à 
expansão de parcerias e à aplicação prática de tecnologias. Assim, vislumbra-se um cenário no 
qual a maioria dos depósitos de patentes aqui identificados esteja efetivamente concedida e com 
acordos de transferência tecnológica estabelecidos com o mercado. Isso decorre do fato de que 
um dos propósitos fundamentais do desenvolvimento tecnológico é estimular o progresso local, 
garantindo a melhoria da qualidade de vida da população por meio da criação de empregos 
e geração de renda. Além disso, visa a proporcionar recursos adicionais para que a instituição 
possa persistir no desenvolvimento de suas atividades de pesquisa e inovação com excelência.
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